
• •• •&•• 

LUTAR 
O MUNDO VOS HOMENS ESTÃ LONGE VE 

SER UM MUNDO EM QUE REINE A PAZ,A COMPRE 
ENSÃO,A HARMONIA,A JUSTIÇA E O AMOR. -

AS GUERRAS SURGEM EM TODA A PARTE 
E A TODOS OS NIVEIS:ENTRE NAÇVES,GRUPOS 
INVIVIVUOS ... SEMEANVO TERROR E A MORTE. 

OS RECURSOS E AS RIQUEZAS VO MUNDO 
VAVOS POR DEUS PARA BEM VE TODOS ESTÃO 
NAS MÃOS VE UMA ESCASSA MINORIA QUE OS 
UTILIZA A SEU BELO PRAZER,ENQUANTO MI ­
LHVES E MILHVES VE HOMES PASSAM FOME 
MORREM VE FOME.E POVERTAMOS CONTINUAR 
A ENUMERAR O CORTEJO VE MALES EXISTEN·· 
TES NO NOSSO MUNDO: A OPRESSÃO A INJUS ­
TIÇA, O SOFRIMENTO,A VOENÇA,O LÚTO,O 0-
VIO •.. 

AQUELE MUNDO QUERIDO POR DEUS EM 
QUE REINE A FELICIVAVE,A PAZ,0 AMOR:Es­
TÃ BEM LONGE VE SER UMA REALIDADE. 

MAS PERANTE ESTE QUADRO TÃO TRÃGI 
CO QUE DEVEMOS NOS FAZER ?CRUZAR OS BRA 
ÇOS ? DEIXAR CORRER ? - . 

NÃO E NÃO.E PRECISO LUTAR,LUTAR 
COM CONFIANÇA NAQUELE QUE TUDO POVE, 
PORQUE ELE E LUZ,VERVAVE,JUSTIÇA,BEM, 
PERVÃO,PAZ,ESPERANÇA,AMOR,E REDENÇÃO. 

A LUTA E VOS JOVENS E O CRISTÃO 
QUALQUER QUE SEJA A SUA IVAVE TEM QUE 

( Continua. n.a. úi;Uma. pa.g • ) 
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ser feliz 
viver a paz 

E ser capaz de viver 
em alegria 

E acreditar em si 
e nos Outros! 

E não querer viver 
sozinho,isolado. 

Mas ver,ouv~r,dialogar 
_com o outro 
que passa a seu lado 

E não ter medo 
da realidade.por 
muito dura que ela 
seja, 

mas de mãos dadas.com 
Outros ,caminhar 
para o dia de "Amanhã"! 
E di zer "NÃO".à mentira 

~o ó~io,à injustiça 
as vidas faceis 
que a nada conduzem. 

E acreditar que o AMJR 
um dia triunfará 

E ter F.sperança 
que entre os homens 
a guerra há-de acab~r 
e que p'ra sempre 

sO PAZ haverá! •.• 



AMIGOS VE "MAIS ALTO" 

Pa.Jt.e.c.e.-no.6 que. "Ma.i.6 Alto" e.Jt.a. de..6de. há. muito de.­
.6e.ja.do. FoJt.a.m muita..6 a..6 pe..6.6oa..6 que. n~.6 Jt.e.ve.la.Jt.a.m a. .6ua. 
a.le.gJt.ia. pe.lo .6e.u a.pa.Jt.e.c.ime.nto. Ainda. be.m! 

Ma..6 não 6ic.a.Jt.a.m a..6 pe..6.6oa..6 pe.la..6 pa.la.bJt.a..6,ta.mbêm 
o mo.6tJt.a.Jt.a.m pe.la..6 .6ua..6 o6e.Jt.ta..6.Ei-la..6: 

Com 500$00 - Albino Gonça.lve..6 Neiva. JunioJt.; 
Com 200$00- Ma.nue.l Gonça.lve..6 da. Silva.(SobJt.eÂ.Jt.o),Jo.6ê Ma)[.{a 

VieiJt.a Pe.J[eiJt.a,Va.vid fe)()[eiJt.a Coutinho,Jo.6ê Ma.Jt.ia. de. Sá. JunioJt.,Ave. 
lino Coutinho,Jo.6ê da. Silva. CJt.uz; -

Com .f 50$00- Ago.6tinho fe.)[)[eiJt.a Coutinho; 
Com 140$00- Ca.Jtlo.6 Couto Roça..6; 
Com 1?0$00- Albino Pe.nte.a.do; 
Cóm 100$00- Ma.nue.l AnOt't.60 do.6 Sa.nto.6,Ma.nue.l Boa.be.~twr..a., 

António PiJt.e..6,António Ba.lta.za.Jt. Boa.be.n.tulta., I.6olino Ba.Jt.bo.6a.,Jo.6ê 
fe)[)[eÂ.Jta., Be.a.tJúz G. de Sá, Alva.Jt.o Coutinho, António Vila.ó Boa..6, Ra.miJt.o 
A6on.6o da. Silva.,Albino Jo.6ê NetoAntónio Ba.1t.bo.6a. Ba.lta.za.Jt.,António 
To!Ute da. Silva., Ag_o.6tinho Couto Roça..6, Ma.nue.l FoJt.tuna.to de. Boa.ven.tulta.. 
JMê da. Silva. BJt.a..6,Ma.nue.l PalmeiJt.a de. Sâ.,Quintino fe.)[na.nde..6,An.6e.l­
mo Joaquim de. Boa.ve.n.tulta.,Ma.nue.l PiJt.e..6 da. ~oc.ha.,Va.vid BJt.a.nc.o Ra.mo.6 
Awtêlio fe)()[eiJt.a. PiJt.e..6; 

Com 80$00- Ma.nue.l António PiJt.e..6; 
Com 50$00- Ma.nue.l Ra.mo.6 fe.)[na.nde..6,Ca.Jtlo.6 Boa.ve.n.tulta.. BJt.a.nc.o, 

Ma.nue.l Ma.Jt.que..6 da. Silva.,Ma.nue.l A6on.6o da. Silva.,António da. Silva. Ba.Jt. 
bo.6a.,Se.ba..6tião Neto,Ilda. Ma.Jt.que..6 da. Silva.,Ma.Jt.ia. do Sa.meÂ.Jt.o QueÂ.Jt.oz; 

Com 40$00- Amélia. do Me.nde..6; · · 
Com 20$00-Sa.la.dina. da. Silva.; 
A todo.6 o.6 no.6.60.6 a.migo.6 que.)[e.mo.6 a.gJt.a.de.c.e.)[ na. c.e)[te.za. de 

que. .60 c.om a. .6ua. ajuda. c.ontinua.Jt.e.mo.6 a. .6ub.6i.6tiJt.. 

AOS EMIGRANTES 

A i ior parte dos ngssos emigrantes que vieram passar fé­
rias junto l sua família ja regressaram aos seus locais de traba 
llo. 1uitos 7oram os que nos cwnprimentaram ou à chegada ou à par­
tida - estru s agradecidos pela sua visita e só lamentamos não nos 
ser possivel 1isitá-los a eles nas suas novas pátrias de trabalho. 
Mas estamos convosco caros amigos,não vos esquecemos nem esquecemos 
os vossos sacrifícios. 

Aproveitamos agora o ensejo para vos lembrar quP ~'=' dese­
jais receber"MAIS ALTO" deveis conrunicar. a vossa direcção se ainda 
o não fizestes ou recomendai isso à vossa família. 

E por hoje nada mais. Sede muito felizes,muita saúde,muita 
alegria para dentro em breve de novo vos encontrardes com os vos­
sos familiares e amigos. 
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~Este ano,como o que tenninou,começou no dia 1 de Janeiro.só que 
este ano começou· ao sábado. 

UMA PRECE PARA ESTE ANO: 

Senhor, Que ele não seja. mais uma ilusão'­
no meio de expk>sões e temporais, 
aos 'bocados desfeita em cada dia! 

Um ano que mereça ser vitral 
por cnu:le o claro sol não se arrependa de passar. 
Que nele a. humanidade inteira aprenda 
a conjugar em -paz, o verbo amar. 

Um ano justo e bom, cheio de abraços 
entre as almas .e os povos. 
Bem manhã.s que de súbito anoiteçam 
e em que as asas que sobem nos espaços 
não perturbem no céu as que nos desçam, 
mensageiras de esperança em tempos novos. 

* No dia 1 de Janeiro realizou-se a Festa do Menino Jesus .Os festei­
ros cumpriram com a sua missão . ~1uita gente novos e velhos .De manhã 

tudo correu bem e de tarde só não correu porque não houve festa .CHOVEU. 

* Nesse mesmo dia ,1, fizeram a sua primeira comunhão 37 pequeninos . 
Eis os seus nornes:Maria Salete Coutinho Boaventura, M. Cidá.lia Fer­

reira da forre,M . Lurdes Marrucho Palmeira, Olivia Roças Fernandes, 
Lúcia Dias Branco,M. Piedade da Silva Queiroz,Rosa m. Neiva de Lemos, 
M. Sameiro Baltazar Boaventura,Elvira Boaventura Fernandes,M. Ilidia 
Pires Ribeiro,M.João dos Santos Ferreira, M. Lurdes Sá da Costa,M.Al­
zira Gonçalves da Silva,Rosa Maria Jorge Neiva,Carla Maria Branco 
Perdigão,Florbela Branco Perdigão,Lúcia de Fátima Monteiro da Silva 
Rosa M.Monteiro da Costa, M.Glória Afonso da S. Roças,Lúcia Barbosa 
da Silva,Margarida M. Lemos Barbosa,Maria Ilidia Neiva da Silva , Ma­
nuel Jorge Palmeira Boaventura, Mário Lemos da Silva, José Maria Brás 
da Silva,Carlos Agostinho Coutinho Roças , Carlos Miguel da Silva Bran­
co, Ramiro da Sllva Pirea, Mário Jorge Ribeiro ramos , Carlos Jorge Le­
mos Neto,Carloa Manuel da Silva, Armindo da Silva Baltazar, Fernando 
Dias Figueiredo, Jorge Couto Pires , Manuel Baltazar VilasBoas , Mário 
Fernando da Silva Couto e Aires da Silva MArtins . 

Aos pais recordamos os seus deveres . 
Aos catequistas que prepararam os pequeninos,bem corno a todos 

os outros, que o Senhor lhes pague . 
Aos pequenios que sejam sempre bons como agora . 

* l_)urante este mês notaram-se algumas faltas à catequese paroquial . 
~L1ta chuva? Doença? Descuido dos pais? - Talvez um pouco de tudo. 

* No dia 24 os educadores da fé tiveram uma tarde de reflexão e de 
reciclagem.Estiveram presentes o Padre Mônico e a Ir.~laria do Canno 
do Secretariado Diocesano. 
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Tenho quinze anos 1 
Olho a vida com olhos 

novos, ardentes ... 
A vida, que será ela para 

mim? 

Tenho quinze anos 1 
Um corpo cheio de vida ... 
Uma alma cheia de espe-

rança ... 
Um coração desejoso de 

amar e de ser amado, sedento 
de amizade pura e nobre 
ansioso por se dar, por se en­
tregar •.. 

Uma imaginação viva e ar­
dente que sonha um futuro 
grande e belo ... 

.•. 

TI 
Tenho quinze anos 1 

A vida espera-me. . • Olho-a de frente. . . Sorrio-lhe ..• 
Lanço-me nela com toda a confiança, certa do que me espera: 
obstáculos, contrariedades, tristezas, dúvidas .•. Mas ven-

m 
ce-las-ei porque o Senhor está comigo e confiou-me uma 
missão. ' 

Sinto em mim· um raio 
0

de sol, é a alegria, é a confiança.: 
confiança em Deus bom e generoso que quer quo a minha 
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Todos os dias e horas brota a primavera do amor em 
mil corações de adolescentes.Com toda a certeza podíamos afirmar 
que ~m qualquer parte do nrundo,a esta hora,há um rapaz adolescente 
ou uma adolescente que se pergunta se não é tempo já de embarcar­
-se ou perguntam a outros em que idade se"pode namorar" . 

Até esse dia o namoro para eles era como um jardim entrevisto 
ou sonhado,mas com grade fechada. 

E,parece que nessa hora sentem um ranger de portas que come­
çam a abrir-se •.. 

E natural que em dada altura o amor comece a brotar e queira 
manifestar-se. 

vas TAMBEM PERGUNTAREIS: - JÃ POSSO NMURAR ? 

O NAMORO ê. uma. c.oV:.a. bMta.rite. ma.V:. .6~ do que. algunó j ul..gam. 
Val .t. eJL e.ritão ne.c.e..t..t.á!U.o na.mO!l.CVt numa ida.de. e.m que. o !to poMa. 
.6 eJL algo ma.V:. do que. um jogo ou pa.Ma.te.mpo. 

uê.m fu.t. e. que. a.rite..t. de. c.ome.ç.Mmo.6 
t aJtmo-no . ritJtCVt de.vit!to de. nÔ.6 e. pa.!ta. c.Jte..t.c.eJL. E.t..t.a. ida.-
de. que. a.gaita. tá/., a. e. podJwi .6 o.6 15,16 ou 17 a.no.t.,ê. e..t.-
tupe.nda. pevta. :tJr..a.t m · l:....?iU.e. ê. 1te.c.V:.a. e. que. .6 e e.o YL6 e-
gue. a.t!ta.vê..6 de e.alma. eóle.xão ob a. v~ , b1te. a. tua e .t.ob1te. a. 
do.t. outlto.6. I.t.to .t.ig 'óic.a. que. 1te.c.V:.o .t.a.beJL nc.i.u.t.Õe..t. do 
.t.e.vitido da. vida., de da. a.e.to de.la.; .t.a.beJL 01tde.n c.onc.lu.t.Õe..t. 
e -i.duM. 

Ae.xpeJl.,{_ê.nc.ia. de. ave.ntu-
JtM,mM n · 

-O Na.mo/to 
de. p!tova. mú:tua. de e.Ma.~~"° 

- A .t.ua. duJta.ç.ão não de que. não c.onóiga. o.t. 
1iYL6 que. .t.e. p!te.tende.m, ne.m tão longa. que. de.ge.neJLe. e.m peJL,(_g0.6a. óa.mi­
Uevtida.de. mo!tal ,.t.oc.ial do.t. 6utu1to.6 e..t.po.60.6, e., não venha. a.. e..t.t!ta.gevt 
a. pe.!t.6ona..Uda.de e. equle26Jtio .t.e.xual e neJLvo.t.o do.t. jove.YL6.Embo1ta. .t.e. ­
qundo a. lu o c.a..t.a.merito p0.6.t.a. veJL,{_Q,i_c.evt-.6 e. pe.lo.t. 7 5, 16 a.rw.t., o.t. j o­
ve.nó não R-6;tão ne.m .e..t.pU!titual,ne.m .t.oc.ial,ne.m e.c.onômic.a. e. ne.m qua.­
.t. e. 6V:.iologic.ame.rite. p1te.pa.1ta.do.t. pevta. a. mV:..t.ão e. !te..t.ponóabi..e..ida.de 
do ma.tJvi..mó nio . Ainda não e.xV:.te. a ma..tu!tidade.. 

t a.b.t.olutame.rite na.tu/tal que. , ne..t..t.a. idade, não .t.Mba.m be.m o que. 
ê. o ma.:tJUmónio, ne.m o que. ê. o a.mo1t, a !te..t.ponóabilida.de, ne.m o que qu! 
Jte.m, ne.m a. que.m queJLe.m. 

A ida.de. apta em todo.t. o.6 a..t.pe.c.to.t. ,.t.e.gundo dizem, em que. doV:. 
podem já c.ome.çevt a 601tmevt um levt ê. no homem ao.6 24-25 ano.t. e.a.o.6 
20-21 a.no.t. na mul..heJL.HaveJLã e.ritão,no1tmalme.rite,ple.rútude. mo!tal,p.t.i­
quic.a e 6V:.iológic.a.,o que. não ~ueJL dizeJL que. não haja. e.xc.e.pç.Õe..t.. 

Con.6ideJLa.ndo e..t.te..t. p!tin~pio.6 e. tendo em c.orita o a.n,teJl.,{_oJt-
merite dito .t.ob1te o namo1to,dizem a p.t.ic.ologia,a. Jta.zão e. a moJtal 

( Con,tinua. na Pa.g. 5 
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NAMORAR EM QUE IVAVE 

que. uma. me.nina. pode. e. dve. óe. pa.ha. 
ió ó o .:t e.m voc.a.ç.ão c.ome.ç.M a. na.moJtaJt a.oó 
18-79 a.noó e. um Mpa.z a.oó 21-22. 

Ió.:to pohquê. ? 
Pohque. o na.moho não é. um 6im , mM 

óim um meio. 
~ um me,i o e., pe.lo de.óiquilibuo 

que. o pe.c.a.do i~oduziu na. ~~e.za. hu­
mana., é. .:ta.mbé.m um plano incÍÁ.nado onde. 
óÓ óe. pode. u.:tM o :tempo u.:tU.:tame.n.:te. 
phe.Wo e. c.om c.~M c.au.:te.f.M. 

t uma. c.iê.nc.ia. na. vida. e. uma. vivê.n 
e.ia q_ue. não pode. ó~ phulonga.do óem c.on 
óe.que.nc.iM p~ a. p~onalidade.,pMa. -
a.moh e. pMa. a. gMç.a. de. Ve.Uó. 

O na.moho e.~e. a.do.f.uc.e.n.:tu ou 
numa. ida.de. phem~a.,5,16,17 a.noó . .. 
não é a.c.onóe.lha.ve.l.O c.onvZvio ne.ó.:tM 
ida.du óim. 

Se. e.le. exige. c.~a. ma.:tuUda.de. pói­
c.o.f.Ógic.a. e. óe.xual,óão oó póic.Õ.f.ogo6 unâ­
nhnu em a.ó~M que. e.la. não e.xió.:te. e. e.n 
:tão não de.Qe. c.ome.ç.M-óe. 

Sendo Móim hã o ~e.o de c.on6un­

Pela meu f1t1r1 111111r1d1 
ORAÇÃO 

TODOS OS DIAS EU REZO 

UMA ORAÇÃO DE AMOR 

PELO QUE UM DIA , HA -DE S~R 

O MEU ESPOSO E SENHOR. 

ERGO OS OLHOS PARA A VIRGEM . 

FAÇO UMA PR~CE SINCERA : 

- SENHORA. FALEI -ME PURA 

PARA AQUELE QUE ME ESPERA 1 

TALVEZ EU NEM O CONHEÇA. 

MESMO ASSIM A QUEM AMAR, 

~ MINHA MÃE. TU QUE O CONHECE!l 

~ DA. -LHE A MAO PRO AMPARAR : 

~ E SEMPRE QUE ELE CAIR 

i AJUDA -O A LEVANTAR. 
1 i POR ELE, EU , HEI -DE SER SIMPLES, 

~ QUERO VIVEn SEMPRE ALEGRE. 

~ QUERO APRENl>'.;R A DAR . 

i PORQUE ASSIM t QUI: É AMAR ! 

j LONGE DO MAL E DA LAMA 
) 

: QUERO TER MEU CORAÇÃO : 

'. ESSE AMOR HA-DE SER CHAMA 

A SUBIR AO CW EM ORAÇÃO. 

OU'.: ESSE PROPOSITO O AJUDE 

d~ -ó e. o a.moh com a. emoç.ão, ó e.não pcu.xa.o, A S~R PARA TI. UM 801\11 FILHO 

que. phoduzem oó e.nc.o~oó. E, p~ e.l.)ta. PARA rw1M soM NAMORADO 

c.omp.l-i.c.a.ç.ão que. óMgill não e.ótâ a. alma. 
do a.do.f.e.l.)c.e.n.:te. phe.pa.~ada. e vivehâ em 
e.antinua óobhUóa.lto.Sa.bem que. po~ óe.­
hem novoó , óão inc.onóta.n.:tu e. he.c.ua.m 
que. em qua.f.qu~ inó.:tan.:te. Uó e. a.moh ó e. -

: E. MAIS TARDE UM BOM MARIDO. 

: ó . MINHA NOSSA StNHORA , 

; AJUDA -NOS NESSE DIA : 

' SE SEMPRE A NOSSA MAE, 

NOSSA PPOTECTORA E GUIA I 

ja. e.a.paz de. du6a.z~-óe. emboha. e.xija.m ~·~~~~~---
1.)emphe. um ou ou.:tho a.6~a.ç.Õe.ó em c.o~~~ ío . 

. Eó.:ta. inc.~e.za.,ute. duiquilibuo no ohganiómo e. na. a.6e.c..:tivi­
da.de. !.)Ó 6a.zem ne.6MtM c.onóe.quê.nc.iM - a.tha.za.m a. ma.:tuUda.de. e. não 
a. due.nvof.vem. 

A NATUREZA t AS<:IM. NUóM id.idu phema.:tMM nem a. vióão da. 
vida. é c.omp.f.e.ta.. Não !.)a.bem o que. é o a.moh, emboha. digam que. o !.) e.n.:tem . 

Eóc.olhe.-óe. pe.lo l.)e.nóive.l e pe.lo que. o ha.pa.z ou a. Mpa.higa. a­
phue.n.:ta.m no e.xte.Uoh.Ac.on.:te.c.e. que. o ha.pa.z 6-(c.a. phUo pe.lo hol.).:to ou 
pen.te.a.do duma. a.doluce.n.:te e. e,l.)ta pe.la. e.oh azul do!.) óeuó o.f.hoó .Que­
he.m na.mohM a.pe.nM p~ dM nM viótM e 6a.z~ doh de. c.o.:tove.lo à.ó 
c.o.f.e.gM.Ag~a.m-óe. a.o phim~o que. a.pMe.c.e. e. não pe.nl.)a.m que. poól.)a. 
e.xiófu ou.:tho a. que. !.)e, a.c.omode. me.lhoh o !.)eu c.Ma.êt~. 

Ruum~ndo, não utão à a.f.tMa. de. J.ia.b~ o que. óignióic.a. a.mM. 
M.H. 



AUTARQUIAS L O C A I S PAG. 7 

Depois das eleições de 12 de Dezembro próximo passado,foram 
constituídas as autarquias locais com os representantes do povo,e 
nas terras em que isso foi livre.Vila chã também elegeu e posterior 
mente tomaram posse todos os membros da Junta de freguesia,Assembleia 
de freguesia e Assembleia da ~ra. 

Escolhidos pelo POVO estarão ao serviço do PO\'O,deste POVO 
com maiusculas que tão esquecido tem sido e que nos parece que não 
deve continuar a sê-lo.Força e coragem na luta pelo desenvolvimento 
e progresso da terra que é de todos nós.E tempo de acabar com os di­
visionismos e nunca deviam ter existido outras coisas capazes de 
nos dividieem. 

Que fazer não falta o que é preciso é força de vontade.Con­
nosco podem contar sempre e sempre que se trate da promoção humana, 
da paz,da paz da justiça,do desenvolvimento do homem em todas as di­
mensões .Estaremos convosco na acção e não apenas nas palavras. 

DOIS PEDIDOS 
19 - Precisam-se homens-homens,Jovens-jovens,pesoas boas para 

colaborar no crescimento humano.Mais colaboradores entusiastas e en­
tusiasmados.A tua cclaboração é indispensável. 

29 - Lê outra vez o primeiro e decide-te. 

================================================================ 
COLEGA · 

Tenho tanta tristeza,para não dizer pena de ti,quando dizes 
que só agora abristes os olhos ... Olha que agora é que tu os 
fechaste ou fecharam-tos. Tentas cegamos mas bem sabemos por"': 
que é. Sim é mais fácil para poderes chafurdar na lama,para 
fN~ qu e ntares os antros de podridão.Porque é mais fácil 
negares a autoridade dos teus pais e esquecer-te todo o sacri 
fÍ.Cio que por ti têm feito. · - -
Já não és feliz pois não.Di-lo pelo menos claramente para que 
CX3colegas não se deixem cegar.Tem ao menos juizo . L.P. 

================================================================= 
Se desejas que algum teu familiar receba "Mais ALto" não te 

esqueças e se ainda o não fizeste,de entregar a sua direcção.As 
despesas do correio são tão caras que não nos podemos dar ao luxo 
nP. verder j~rnais sem direcções certas; 

ATENÇÃO -A criança de hoje e o adulto de amanhã.Da sua educaçao 
de pende em grande parte,a sociedade do futuro.Por isso ela nos me­
rece· atenção, carinho e sacrif{cios. Se te dedicares às crianças 
compreenderás que com a sua simplicidade tornam a vida mais leve 
aos adultos .. Elas são a vida a despertar e adesenvolver-se. 
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FAZER CATEQUESE, SERÁ SIMPLES? • • • 
O objectivo da catequese 

é introduzir o homem no 
mundo da fé, e dar uma orien­
tação cristã à sua vida. Nu­
ma palavra: torná-lo «Um ho­
mem novo». Destina-se a to­
das as idades, de tal modo 
que do nascimento à idade 
adulta e à velhice, o homem 
possa viver plenamente e pro­
gredir na Fé e na vida da Fé. 

A catequese é uma funçâ <• 
da Igreja. Oi; catequistas não 
ensinam no seu próprio nome , 
mas no da Igreja. Por isso. 
não lhes incumbe, somente, 
desembarnçar-sc de um ser­
viço, mas cumprir uma mis­
são aquela missão que a 
Igreja lhes confia . 

Catequizar consiste, não em 
dar um curso de religião, em 
ensinar uma doutrina, mas 
em ensinar de tal modo que 
a doutrina provoque uma 
completa adesão do homem 
na Fé. Catequizar é fazer pas­
sar a Fé de «teoria ,, aos 
actos. 

Catequizar, é portanto, aju­
dar a criança a encontrar 
Cristo, ajudá-la a desenvol ­
ver-se na Vida Dívtna.. · 

Fazer catequese, é, antes 
de mais, transmitir às crian­
ças a Men:::;agem de Cristo 
para que esta faça desabro­
char a vida que está latente 
no pequenino Cristão. E é so­
bretudo pelo nosso exemplo. 
pelos nossos menores gestos. 
pela entoação da sinceridade 
e da piedade com que falamos 
às nossas crianças e lhes 
transmitimos a Palavra de 
Deus, que essa comunicação 
se faz, 

A criança é um ser riquis ­
simo: r ico de possibilidades 
que nós temos de compreen­
der para ajudar. Viver, f> a 
sua grande aspiração. Viver 
em plenitude, viver em cheio 

a sua Vida humana e divina, 
é a sua grande necessidade. 
Façamos por ajudá-la. 

E para tal , é necessário, é 
mesmo indispensável. conhe­
cermos a:::; crianças que nos 
são confiadas na catequese 
para que a nossa acção junto 
delas seja eficaz. Com efeito, 
como poderíamos ser com· 
preendidos. e por conseguinte 
influênciá-las se não conhe­
cêssemos aH suas inclinações. 
as suas capacidades, se não 
déssemos conta das suas 
reacções, numa palavra, se 
não conhecêssemos a sua ma­
neira de ser, a sua psicologia? 

Só conhecendo as crianças, 
é que as podemos orientar pa­
ra Deus, fazê-las viver da vi­
da Divina, que é afinal aquilo 
que temos em vista. 

Conhecer a criança que fre­
quenta as nossas catequeses. 
significa . não so mente ter em 
vista o seu modo de ser na­
tural, mas ainda e antes de 
mais nada, saber o que ela 
é pelo facto do seu Baptismo. 
A catequese é antes de tudo, 
uma obra sobrenatural. uma 
obra de .Fé. 

Por vezes. julgá mos co­
nhecer a criança quando sa­
bemos o seu nome, a morada, 
condições de família e meio 
('m que vive. Ou quando, t en­
do vivido algum tempo com 
ela, conhecemos o seu tem· 
peram('nl o. a sua capacidad 
in telectual ou virtudes mo­
r-ais . 

Mas será só isto a cn,inça 
baptizada? e preciso que aju­
demos a criança a descobrir 
aquelas capacidades novas 
que lhe deu o Ba ptismo. Nun­
ca, o devemos esquecer nas 
nossas relações com as crian­
ças, pois isso f!. justamente 
o mais importante, é a nossa 
missão de catequistas. 

A criança não aprendeu a 
anda, a falar, de um dia pa­
ra o outro ; foi vendo e ou­
vindo os outros que pouco a 
pouco foi aprendendo. Não 
aprendeu a ler, logo que pe· 
gou num jornal ; foi preciso 
que o professor pouco a pou­
co lhe fosse ensinado a cha­
mar A ao A e B ao B. 

Pois também deste modo 
deve ser desenvolvida a Vida 
Divina que a criança tem em 
si. E é pelo exemplo, com ca· 
rinho e compreensão ; é pela 
palavra pouco a pouco, mas 
sempre acompanhado do 
exemplo. 

A criança é afectada enor· 
memente na sua maneira de 
ser, por tudo aquilo que a 
rodeia. 

O catequista, é por vezes 
e sem querer, autênticamen· 
te racionalista. Conduz o seu 
ensino à base de raciocínio -
explica, demonstra come 
quem sabe, e pouco com.e 
quem crê : como quem dom1· 
na a matéria e não come 
quem a vive; transmite urr 
saber e não uma vida. 

e preciso que a criança ve· 
ja que o que lhe ensinamo! 
não é apenas uma «teoria » 
mas sim uma coisa que Sí 
vive. Não é com reciocínic 
que a criança pode encontra 
a prova das «realidades so 
brenaturais», é com o corn 
portamente os adultos. 1 
por exemplo. vendo-os reza 
que a criança rezará e for 
tificará a sua Fé na presenÇI 
espiritual de Deus. 

:E'.: essencial que ela nos ve 
ja vi ver a ncssn vida de cris 
t ãos aduuoi:;, para que nãl 
pense que a religião é coisl 
de crianças. Não nos deve 

(Cont . no pag . s~guúz t 
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Fazer catequese, 
será simples? • • • 

( Curz t. da pag. arzter>iar ) 

mos limitar a mandá-las re­
zar, mas rezemos com elas. 
não dizer: vão à missa, vão 
à comunhão. vão confessar­
-se. mas vamos. 

O nosso testemunho é mui­
to importante na vida da 
criança. 

Mas, o nosso comportamen­
to, não irá marcar só as 
crianças. Ela não é um ser · 
isolado, vive habitualmente 
na família . Em muitíssimos 
casos, é através das nossas 
atitudes que essas famílias 
avaliam a seriedade da ca­
tequese e até da própria Re­
ligião. São, por vezes, tanto 
mais exigentes, quanto menos 

CURSO PARA CATE 

'<>{:.':':·,".:..'-: - RECICLAGE/'>1 

prática cristã têm. «É cate­
quista, afirmam. e diz isto, 
faz aquilo. vai acolá ... » 

Que o testemunho da nos­
sa vida cristã autêntica os 
ajude a descobrir a seriedade 
daquilo que ensinamos aos fi­
lhos e que todos os catequis­
tas. quaisquer que eles sejam, 
saibam cada vez com maior 
clareza. que a missão que lhes 
foi confiada pela Igreja com­
porta indissoluvelmente o en­
sino da catequese às crianças 
e a acção necessária junto 
dos pais. 

(Da • voz de AntaS') 
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QUB! VIER PARA A 
MiffA E FICAR FO­
RA DA PORTA A CA­
VAQUEAR-OU DURAN-r 
'IE A MESMA,OU DU­
RANTE A HQ\ULIA -
DEVE FICAR EM CA­
.SA,POROUE A VIR 
'.\EST:\S 'coNDIÇOES 
SERÁ EXIBIR UMA 
COBARDIA ENVOLTA 
Nill-1A FARSA. 

1' ' , . . ,· " , 
~ ..... 1 1, , · ' 

1 ._.,, • 1 

1 , , ·n ... .._ ... .: . ~ !.·o. 1·untinuaçau du curs( 

r•t::o.'1·:-.ado em N1 v.~mb.t'o , estive 

rwn 1.J1 lre nos a 1 r . Maria do ,., 

' ' .l.J .. · ... q 
, N.1 1..:si:ol.1 

ESTA SEMPRE \.~J 
CONNOSCO _. i_i: ,:r ·. 

\S'L' 
0

1<.i"r;u (' r) p .. ~ . . rc: . 1•1unieo, numa tar-

de diJ r•e j'lexãa e de avaliação 

dus f-rutos l'ésul-tantes do Curso . 

f :: ti Vel'am presentes catequis ias 

Palmeil'a e de Palme bem como as 

Vi /,a , 'hà . 

Sel' calequista não e 
1'7(/, ' 

qu~ ainda () nuo des­

r•o b l'Í r>am. 

'ttl ~,. 

- -·4 .\' 
,,,...._:. :i..!,, 1 •• f 

N'o tr.1m11io· .. 
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MOVIMEN TO RELIGIOSO 

J2lapá:Zaáof 
"Os fieis incorporados na Igreja pelo Baptismo 

são destinados pelo carácter baptismal ao culto da re­
ligião cristã e regenerados para filhos de Deus,devem 
confessar diante dos homens a fé que de Deus recebe­

ram por meio da Igreja". (L.G.II,Jl). 

RECEBERAM O BAPTISMO NO AftS DE JANEIRO: 
DIA 1 -ANA MARIA,filha de António Barbosa Baltazar e de Carminda de 

Jesus Monteiro; 
-CARLA SOFIA,filha de Manuel da Silva e de Maria Amélia Sam­
paio Boaventura; 

DIA 9 -JAIME GRAÇA,filho de Adão Sampaio de Boaventura e de Maria 
Emilia da Silva Penteado; 

DZA 18-ROSA MARIA, filha de José Valentim da Costa Gomes e de Bea­
triz Pinheiro Neto; 

DIA 22-CARLA MANUELA,filha de David Branco Ramos e de Laurinda Sam­
paio Ribeiro; 

DIA 23-M4RJA MADALENA,filha de Albino Pereira da Silva Couto e de A­
mélia Ferreira Pires; 

DIA 23-AMtLIA MARTINE , filha de Albino Roças Jorge e de Maria dos 
Anjos Cave Fraga. 

él:z7anzen/0J 
Uniram para sempre as suas vidas pelo Sacramento 

do MATRIMJNIO CRISTÃO os jovens: 

DIA 23 - ALBINO ROÇAS JORGE,natural desta paróquia e MARIA DOS ANJOS 
GAVE FRAGA,natural de Sistelo-Arcos 'de Valdevez.Partiram pa 
ra a França onde são emigrantes trabalhadores. -

DIA 29 - SERAFIM ALMEIDA DA SIL VA,natural de Aldreu - Barcelos e CAR 
MINDA DA SILVA COUTO,natural desta freguesia. 

Aos novos lares desejamos muitas felicidades. 

À sombra da Cruz 
''Porque é necessar10 que todos nós compare­

çamos diante do tribunal de Cristo.para que ca-
(Con,t..lnua na Pag. 11) 
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da um receba o que é devido ao corpo,segundo fez bem ou mal".(Il 
COR.-5,10). A todos vós pedimos urna oração pelos que já partiram. 

DIA 20 - ANTÔNIO BERNARDINO DE SÃ,viúvo,de 88 anos de idade,resi­
dente no lugar de Casais. Para ele o descanso para a familia os 
nossos SP~timentos. 

*************************************************************** 

ANO DE 1976 

Durante o ano de 1976 o movimento paroquial da nossa fregue-
sia foi o seguinte: 

OAPTISAOOS - Realizaram-se durante o ano transacto 37 

baptisados,scndo 21 crianças do sexo feminino e 16 do 

cxo masculino. 

CASAMCNTOS - Realizaram- s e no decurso do ano 21 casamen­

tos.r\uma promo~ão da Capela de S. f.ourenço,maravilhoso 

loc3l 4uc a nat11reza oferece aos mais exigentes paisagi! 

tas.aí se real i 1.. aram cinco casamentos. 

OBITOS - 1·oram scia as pessoas que foram a enterrar no 

cemit~rio <lest~ freguesia.Quatro eram adultos e duas 

crianças. 

f a r abi ns para o s pr imei r os,fcl icidades para os se­

gundos e n de s c anço etern o para o s terceiros. 
* 
***************************************************** 

PENSAMENT OS - A alegria de viver só é possivel 
numa consciencia tranquila. 

Quando estiveres triste ac edita no sol 
ue há-de nascer. 

A Cruz acompanha a beleza do Universo 
Ela está à tua espera em e da esquina. 

Sê motor e não reboque! 
Não te arrastes mas arrasta! 
Não chores.mas canta 

A paz é possivel: 
Também depende de ti. 

CRISTO e eu maioria absoluta. 
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* A segunda Guerra Mundial trouxe a perda de trinta e 
seis milhões de vidas humanas. 

Foi o maior desastre havido até hoje. 

• A inteligência do hoITLem ~.muitas vezes, utilizada 
para a de~t:uição: _ . . . · . Vencer a Solidão 

O od10,a v1olenc1a,a inJust1-
ça só destroem:nada constroem. 

* Tantas pessoas esperam longa­
mente um amigo ... que nunca mais che­
ga. 

* Há rapa zes que nao sabem ser 
cavalheiros,não sabem compõrtar-se 
à altura ... 

* Há meninas que "n ão pa ssam 
cartâo".Julgam-se import ant es . 

* A primeira bomba atómi ca f oi 
lançada sobre a cidade de Hiro s hima 
no Japão em 6 de Agosto de 1945. 

* A cidade de Hiroshima tinha 
400 mil habitantes e 100 m11 morre­
ram em consequência da Bomba. 

Até fins de Março do ano pa s ­
sado dos 34 835 nascimentos vivos 
registados em Portugal,12 789 eram 
ilegitimos.Comparado com idêntico 
período de 1975,vê-se que o n 9 de 
nados vivos baixoude 38 57i para 
34 835 e que os filhos ilegitimos 
subiram de 2 490 para 12 789.Baixa 
ram os nascimento s e aumentaram em 
30% os filhos i legítimos.A que outra 
situação poderia levar a onda de li­
cenciosidade e pornografia e certas 
outras campanhas de planeam~nto f~­
mil iar. 

* Portugal já exportou cimento. 
Desde Setembro de 1976 já gastou a 
quantia de 100 mil contos em divi-
sas estrangeiras na importação des­
se proauto. 

Nunca como hoje tiveram 
os homens meios capazes pa­
ra comunicarem entre si e 
para poderem encontrar-se no 
espaço em poucas horas, seja 
qual for a distância que os 
separe. 

Jamais viveram tão perto 
uns dos outros físicamente, 
quase à sombra uns dos ou­
tros, como se vive actualmen­
te nos grandes aglomerados 
habitacionais. E todavia, pa­
radoxalmente, jamais vive­
ram tão sós como agora. 

A corrida para o bem-estar 
contribui para imprimir à 
nossa vida um ritmo em que 
já não se tem nem gosto nem 
tempo para se trocar pala­
vras, um gesto de cortesia 
com os amigos e vizinhos. 

Por vezes, a curta distân­
cia de nós, desenrolam-se dra­
mas de fome, de abandono, 
de desespêro, sem sequer nos 
apercebermos disso. Violên­
cia, droga, criminalidade, 
abortos têm a sua origem so­
bretudo nestas situações cu­
jas responsabilidades recâem 
sobre cada um de nós, na me­
dida em que nos deixamos de 
nos interessar seriamente 
com o nosso próximo. 

Compete, pois, a cada um 
de nós, acabar com a lógica 
absurda do egofsmo para res­
taurarmos os valores da so­
lidariedade material e moral, 
construindo uma ponte de 
união entre nós e os outros. 
Isto significa dar um rosto 
mais humano e aceitável a 
um mundo que se auto conde­
nou à solidão, sobretudo por 
falta de amor. 
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fnc.ori:tJr..aJ.>te. o HOMEM a quem pe.M:e.nc.e. v.ite. bU.he.te. de. ..i..de.n;t.i_dade.? 
O B.I. apaJt.e.c.e.u. pttoc.U!Ul o -0e.u dono. 
~TF..NÇÃO e.-um homem e.x~emame.nte. pvúgoM; a -Ou.a me Magem in6.tama-

é pa!LtÀ.c.u.laJune.nte. pvúgoóa pa.tta. a juve.ntude.;uma vez co nhe.c..<.do cü6..i..­
d.1.m.?rd e. 6.2 e.-0que.c.e. .T1taM6o~a 0-0 home.M,e.x.<.ge. pa.tta. e..tv.i a L..i..be.ttda-

A talta de respeito 
pela Yida 

A vida é o primeiro e o 
mais alto valor que o homem 
é obrigado a conservar, de­
senvolver e respeitar em si 
e nos outros. Um dos sinto­
mas mais graves da desuma­
nização do mundo de hoje é, 
ao contrário, a cada vez maior 
falta de respeito pela vida. 

Os eniciclios a aumentar ca­
da vez mais e sobretudo entre 
os mais no\ u::; e os anciãos, 
isto é, nas classes mais sujei­
tas à incompreensão e à so­
lidão; a facilidade com que 
muitos se dispõem a matar 
o próximo para o roubar, por 
dissenções ideológicas ou 
também por motivos absolu­
tamente fúteis (uma desaben­
ça entre automobilistas, uma 
brincadeira não aceite, uma 
frase ofensiva) ; a não obser­
vância das leis de segurança 
no trabalho ; a desconsidera­
ção de quem em risco da pró­
pria vida e da dos outros, con­
duzindo loucamente o auto­
móvel ou praticando despor­
tos violentos e desumanos; os 
casos sempre na ordem do 
dia, de aborto, de infantici­
dio, de entanásia são as pro­
vas mais cabais de que hoje 
se peca muito contra a vida. 

Por egoismo, por levianda­
de, por interesse, por falta 
sobretudo daquele amor e da­
qu~la solidariedade que pró­
pr~amente dão sentido à pró­
p~1a existência humana e que 
ninguém pode nem deve fin-

1 gir que ignora. 

de. .CoM.t..<..tu.<. um pvúgo púbuc.o. 
APARtNCIA - Mpe.c.to tip..i..c.o de. um h.<.p.<.e., 

c.abe..to-0 gttandeJ.i,baJt.ba,tún.<.c.a,óandiilúui. 
Anda pe..loó ba-úvto-0 ba..i..xo-0,tem vÍÍ.Jvi_o-0 a­

rn-i.qo-0 Jt.<.c.0-0 e. de. pe.tte.óe.ttênc..<.a e.-0c.onde.--0e. no 
de.-0 e.ttto. 

Tem um gttupo de. ó e.gu.<.dottv.i de. pé-0-0.<.ma 
tte.putaç.ão a quem c.hamam Apó-0to.to-0 • 

ATENÇÃO - t notâve..t ude.tt dum mov.<.me.nto 
c..tandv.itino ele .f,{ be.Jttaç.ão. Bu ó e. a -ó e. pott 
e.,ti tM ttazúe ~ : pn.atica a me.dic...i..na, 6abtt.<.c.a vi­
nho-0 ,a.evo 'tuça o povo e a;te.nta e.antita a .ti­
dade. du ~ c.ome!l.c.iante.-0 . 
tte .tac.-< <: ~'ª --Oe e om e.o nhe.c ..i..du ~ c.Jt..i..min.a,,U,, 1tadi­
c.a1.i-O ta~,embtt-<e9ado-0 p1to-0:tdu.t.M e. ge.nte. da 
ttua. 
Fina.e.mente a 6iclia pe.ó6oa.e. patta me.­
lhott e ,identiSicatte-0. 
NOME - Je6u.ó . 
FILIACÂO- J r6J e Ma~~a. 
NATURÁLIVAVE - Be.tem de. Judá. 
NACI ONALIDADE - Judaica 
DOMICILIO - Na zatt é da Ga.ti.te..<.a 
ANO VE ~ASCIMENTO - 7 de. Roma 
ESTADO - Sof te.itto 
PROFISSÃO - Cattp..i..nte..<.tto 
LINGUA - Attamaic.o c.om -Ootaque. Ga.ti.te.u 
MOVO VE VESTIR - Tún.<.c.a hippie.. 
CAPACIDADE FISICA -Muita 1te.-0i-0tênc.ia 

~~~~i:~~~!~~~:~rs _7Toda-0F:·i 

COR VE OLHOS - ~ r.!.l 

COR VE CABELO - • :::i ~ 
SINAIS PARTICULARES - , ____ .:. 

Tens tu algo que ver com ELE ? 
·,. Se ele bater à tua porta sabe a­

bri-la. Ele transformará a tua casa 
e a tua vida.Basta começar a falar 
ao teu coração. 

ELE E O PRINCIPE DA PAZ. 
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LIBERDADE!~IBERDADE! 

O gtúto MÁ. de. .todM M boc.M, ou.vindo-ó e. em .todM M tw.M. 
MM no momento em qu.e. .todo.6 gtúta.mo.6 LIBERVAVE e.u. pe.n.60 qu.e. é 

nec.uóâlU.o u.ma tte.6le.xão,no c.onte.údo tte.al da pala.vM.Afiõim: O qu.e. ê a 
.UbeAdade.? 

Eu. .6 ou. üvtte.? E a.o pôtt a. m.<m pttÕ pttia. u.tM qu.u.tõ u, e.u. u ba!l 
1w in6a.üve.lme.nte. nwn"fiem pa!l" de. ptte.c.onc.Uto.6 qu.e. me. c.on6u.ndem. Pott -
exemplo: Vivemo-6 nu.m a.mbie.nte. mM-6i6,i.c.a.do em qu.e. a. c.ond!Lta. individual 
ê e.orno dift,(_g,i.da. pela. pttopaga.nda..Ma.i-6 ou. me.no.6 .todM a..6 pU.60a..6 õâo 
a.ting.<.dM pela. 6ottç.a. da. pu.b.Uc.ida.de. e. nÕ-6 jove.n.6 óu.bottdina.dM a. c.ott­
tte.ntu ide.ológic.M e. ã pttopa.ga.nda., .temo-0 c.ompottta.me.nto-0 c.ole.c.tivo.6 
-Oem pode.A de. CJUU.c.a.,.6e.!]u.im0.6 o "diz-.6e." ,o "6a.z--6e." e. da1 o-6 mumo-6: 
VU~,Zaol0.6,dÁÃC.0.6,c.igaAtt0.6,CÍJtOga..6,e.tc..e.tc.. 

Vivemo.6 u.ma. vida. que rr.ã.o ê duc.obe!Lt.a. pu.6oal,mM -6im c.ompott­
.ta.me.nto da. mM-Oa.. 0.6 j ove.YL6 a.üc..<.a.do-6 pott ha.bw -0loga.YL6 , .tie.xu.aliza.do-0, 
-0ão tte.du.zido-6 ã c.ondiç.ão de. meAo.6 c.on6wn.<.dottu. 
Alie.na.m-l>e. e ma..6.6.<.6ic.a.m--6e. 

A pttopa.ga.nda. c.he.ga. a. .te.ntaJt c.onvenc.eA 0-6 jove.n.6 de. qu.e. a.tê o 
a.mott vem du.ta ou. daquela. malte.a. de. c...<.gaJLM-6 e -6 e a.ve.1.u.da. nu.te. ou. na.­
qu.e.le óha.mpoo ou. c.ol>mé:t.<.c.o! 

Nu.te. c.ontex.to, a. noMa. übeAda.de. ê ma.i-6 a.paJte.nte que veAda.­
de..<.tta. e a.pe.ttta.m--6e. o.6 v.ipa.ç.0-0 onde -6e pode.A.<.a. e deve.ttia. c.on-6.ttw..<.ft a. 
übeAda.de.. Tu.do .<.ó.to ê a.mea.ç.a. ã u:tJu.L;t.u.Jta. do homem e e.u. pe.YL6o qu.e ê 
u.ttgente qu.e no-6 c.onve.nç.a.mo.6 qu.e de.vemo.6 c.oYL6eAvaJt o qu.e hã em nÓ-6 de. 
pu.6oal e de...<.xaJt de a.g-Ut e.orno a.u..tóma.to-6,c.on6u.ndindo libeAda.de. c.om 
.UbeAda.du,a.üe.na.ç.Õe..6 e anaJtqu...<.a.. 

Não .6e pen.6e que -6Ó ê .Uvtte a.qu.e.le que não e..6.tá ptte..60 e que 
-6ão .Uvtte..6 .tod0-6 0-0 dema.i-6. Não. Hã ptte..60.6 qu.e. -6ão Üvlte..6, M-6im c.omo 
hã .Uvtte..6qu.e. a.nda.m p1te..606. Nô-0 -6a.bemo-6 qu.e. hã pwÕe-6 qu.e. .tem gMde..6 
qu.e. nÓ.6 vemo-6,mM -6a.bemo.6 .ta.mbêm qu.e. há pwõu dÃ..-66aJtç.adM,c.om gtta.­
de..6 inv..<.-6..<.vw que a. ae.nte não pode óac.u.d-Ut. NÓ!> óa.bemo-0 qu.e háplt..<.-6Õe..6 
qu.e. .6 e c.ha.ma.m a.be.ttta.me.n.,te pwÕe.-6, mM -6abemo-6 qu.e. há pwõ e..6 qu.e. !te.e.e -
beAa.m ou.tAo-6 nome..6 patta Sic.a!l me.lhott, paJta daJt uma .<.lu..6ã.o - e.o mo: Fá­
bttic.a., ba.üe., bô.<..te, e.tc.. e.tc.. 

e ê c.om a me.~,a. me.nt-Uta. a. .todo!> 0.6 nivw,-0oc.ial,6a.m.<.liaJt, 
e..6 c.olaJt, poü.t..<.c.o, qu.e. ê um .tttu.que. paJta e.a.da u.m -6 e impoll. e ma.rúpulaJt o 
ou.tJLo,qu.e eu. me -6.<.nto c.on6u-6a ,.6em -6abeA onde. ·e-0.tã a veAdade e a. ll.a.­

zão. Eu. pen.60 qu.e nu.nc.a. -0e 6alou. .tanto em übeAdade,nu.nc.a -6e lu..tou .tan 
.to polt e.la e nu.nc.a. ele e-0.teve .tão .tttal.da e a.me.aç.ada. 

Então e.u. -611..6 e. i;to a peAgu.nta.: 
- Como c.on.6~'!.llÁ.Jt a .UbeAdade? 
Eu. pe.n-60 qu.e ? no-6 pequ.e.no.6 ac..to.6 do dia. a. dia,nM de.c...<.-6Õe.-6 

que .tenho de. .toma/!. e no-6 c.ompltome.Ã..-6-60.6 qu.e .tenho de M.6um-Út e c.um­
ptt-Ut que e..6 tã o mod.., maÀ,.t, pttâc..t..<.c.q de. daJt -6 e.nt.<.do ã m.<.nha übe r..J.ade.. 

t no qu.e -6e. 11
1'entia" no qu.e. -6e "diz" e no qu.e. -0e "óaz" qu.e. -6e 

ava.üa a c.a.pac.idade de óeA üv1te e -0e c.on.6.tttoi a RESPONSABI LIVAVE. 
t que a l..i. be.,~ dade. não l>e. dã a.o homem já 6e...<..ta., ê a.nte..6 uma 

c.onqu..<.-6.ta que -6e 1te.a.üza no dia a dia da v,[da .. Temo-6 po..<.-6 qu.e dize.A 
não a. .todo-6 M ' ttmM de marúpulaç.Õe..6 a mM-6.<.6..<.c.aç.Õe..6, paJta. c.oMe.gu.-Ut-
mo-6 a. au..tê.nt.<.c.a TRERVAVE, mM e.o YL6 c.iente. 

M.E. 
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- ô MariquinJias, tens um nariz tão grande ? ! ... 
- Tenho,porque não o gasto, metendo-o na vida dos outros . ,,,,,,,,,,,,,, 
-Diz-me meu menino. Este exercicio fizeste - o com a ajuda 

o teu pai ? 

-Não,senhor professor. Foi o meu pai soziho . 
,,,, ,,,,, ,,,,,,,,,,,,, ,,, 

Perguntaram a um bêbado : 
~ 

-Se colocares diante dum burro uma vasilJia de agua e outro 

de vinho qual é a que ele bebe em primeiro lugar ? 

-A água evidentemente! 

- Porquê? 

- Porqle é burro. 

NO RE$TAURANTE: 

- Que tal como Achou o bife? 

- Foi de facto uma pequena odisseia,mas por fim sempre con-

segui encontrá-lo - estava debaixo de uma batata. 

Sabedoria do povo 
Não há luar como o de Jaeniro nem amor como o primeiro. 

- ApanJia com o cajado quem se mete onde não e chamado. 

Cem amigos e pouco, um inimigo é muito . 

Quem gasta menos do que tem é prudente,quem gasta o que tem 

e cristão,quem gasta mais do que tem é ladrão. 

Cada um sabe onde o sapato lhe aperta. 

Cães grandes nunca se mordem 

Deus dá a barba a uns e a vergonJia a outros 

Come para viver, pois nao vives para comer. 

DEFENIÇÔES 

TRAIDOR-Aque l e que deixa o nosso partido politico para ingressarnout: 

CONVERTIDO-O que deixa o outro partido para ingressar no nosso. 
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LUTAR 
(corit.i.nuação da 1Q pãgina) 

SER JOVEM. 
NÜS QUEREMOS UM MUNVO ONVE TOVOS 

SE SINTAM BEM E VIVAM COMO IRMÃOS. 
MAS AO OLHARMOS Ã.NOSSA VOLTA,QUE 

VEMOS NÜS? 
VOR,SOFRIMENTO,VINGANÇA,INVEJA,ÜV!_ 

OS GUERRAS,INJUSTIÇAS. 
' NÃO E UM MUNVO ASSIM QUE NÜS QUERE 

MOS. 
MAS POVEREI EU FAZER ALGUMA COISA 

PARA TRANSFORMAR ESTE MUNVO? 
SIM POVES! 

PARA CONSTRUIR UM MUNVO NOVO,TOVOS TEMOS 
VE LUTAR. 

MAS ESTA LUTA NÃO t VE ARMAS,POR­
QUE AS ARMAS VESTROEM. 

LUTANVO! LUTANVO! 
Todo o que. Wa, canJ.>ado da me.ri:tút.a. 
CanJ.>ado de. .60ÓJt.eJ!., canJ.>ado de. e.J.>pel!.aJt.; 
Todo o qu~ lu.ta,canJ.>ado de. e.J.>pel!.aJt., 
PJt.ocuJt.a a Re.de.nção. 

Todo o que. luta poJt. tel!.Jt.a onde. hã 
ó aJt.tuJt.a . 

PoJt. paz J.>e.m ó~ngime.nto,poJt. v~da 
pMtilhada 

Todo o que. luta poJt. vida pMtilhada 
PJt.ocuJt.a Re.de.nção. 

RlC llSl lMlUO Ol 

PRÍTICl OOMlllCll 
o dia 6 de Feve­

reiro realizou-se em 
todo o Portugal o re 
censeamento da prác­
tica dominical. 

Não importam as 
precentagens mas s~m 
a consciencializaçao 
dos cristãos.Ir à mi 
sa porque há um pre 
ceito que manda nela 
participar nos domin 
gos e dias festivos? 
Seria muito pouco . Co 
reríamos o risco de 
cair no cumprimento 
farisaico da lei que 
o Senhor não aprova. 
Não iremos buscar à 
Missa alguma coisa 
para o nosso dia e 

? para a nossa semana. 
-Uma força para o no 
so trabalho? 
-Maior coragem para 
enfrentar dificulda 
des ? 

Todo o que. e.J.>pel!.a colhe.itM _mtU.-6 
VV!.dadu mtU.-6 pJt.oóundM,cam~nho.6 

.6eJ!.e.ruL6 -Maior amor e justi 
mtU.-6 ça nas relações com 

os outros? 6Jt.ateJ!.no.6 
Todo o que. upel!.a caminho.6 

no.6, 
PJt.oclama a Re.de.nção 

mtU.-6 ólta.teJ!.- -Mais confiança em 
Deus que nos acompa­
nha sempre? 

A lei é só uma aj 
PORQUE ELE E LUZ , VERVAVE,JUSTIÇA , BEM, da para o caminho, u-
PERVÃO , PAZ, ESPERANÇA,AMOR, t REVENÇÃO: ma tábua de orienta-___ .:_.....;. ___ ..;... _________ ção. A Missa é a opoI1 

tunidade de confronto da nossa vida ~o~ ~ de Cristo q~ 
é Caminho,Verdade e Vida. Trabalho dificil_qu~ compor 

ta fracassos . Mas vale a_pena.~e todos os cristaos ~pro: 
veitassem a missa para~isto:Nao q~eres tu começar · Ex 
perimenta e sentir-te-as mais feliz . 


